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Editorial

Ajudar é preciso!!!

Neste mês o JORNAL O 
AR AUTO DE PORTO FE-
LIZ, conta um pouco mais 

sobre a história de uma insti-
tuição que contribui e muito 
para melhorar a v ida de tantas 
pessoas do nosso querido mu-
nicípio. A APAE de Porto Feliz 
comemora 50 anos de existên-
cia com muita dedicação e ca-
rinho com seus alunos e cola-
boradores. Conheça e descubra 
como foi cr iado o Arquivo pú-
blico e Histórico Municipal que 
pode ser v isitado diariamente 
pelos amantes das memórias da 
nossa querida Terra das Mon-
ções. Na coluna de MERCADO, 
duas “experts” no assunto que 
darão dicas para se dar na v ida 

pessoal e nos negócios. Não 
poderia deixar de falar sobre a 
OPNIÃO dos nosso colunistas e 
da receita de um maravilhoso 
doce italiano, que pode ser feito 
para toda a família. Na coluna 
de CLASSIFICADOS não deixem 
de consultar diversas oportuni-
dades de negócio. Não deixe de 
contribuir e ajudar ao próximo, 
e sempre que puder faça uma 
visita para alguma instituição e 
conheça um pouco mais sobre 
sua história. Uma excelente lei-
tura e Deus nos abençoe!

Opinião

Desconfie 
de alguns milagres

Segundo a crença popular, quan-
do a esmola é grande o santo 
desconfia. Assim, existe a má-

xima que: Não existe almoço grátis, 
pois alguém está ou estará pagando  
a conta. Segundo é sabido, o brasi-
leiro adora levar vantagem em tudo.

Mas, também existe o mundo 
dos espertos que, sabendo da in-
genuidade do ¨brasileiro ,̈ se apro-
veitam para enganar os tais ingê-
nuos. Portanto, dentro deste texto, 
há um chamamento para alertar os 
incautos, no sentido de, na dúvida, 
pergunte e vá buscar a informação 
correta. Não aceite a ¨ajuda¨desin-
teressada de alguém que se mostre 
solícito, quando for ao banco para 
realizar operações bancárias, vis-
to que, pode ser que a pessoa seja 
aquela do time dos espertalhões.

Não aceite nada que  lhe pareça 

vantajoso, pois, sempre há alguém 
interessado nos seus recursos. Afi-
nal, todos os dias vemos, na televisão 
pessoas que foram enganadas pela 
volúpia de ganhar e ganhar.

Seja um otário esperto do que 
um esperto otário. Não dê chan-
ces ao azar, pois ele só existe para 
quem está desinformado ou via-
jando nas nuvens.

Ah! não se esqueça que, o mundo 
não é dos espertos, mas dos precavidos.

EDITORIAL 
AdriAno Antonio CApElini - Mtb - 71.764/sp

COMERCIAL 
luis hEnriquE diniz - oarautofpz@gmail.com

PROJETO GRÁFICO E DIAGRAMAÇÃO
rodriGo dE FrEitAs

COLUNISTAS 
KAtiAnE GiMEnEs, JAnAinA soArEs dE souzA pivA MAnCio dE CAMArGo, 
luCiAnA ortiz rAvEli,  MArtinho sCudElEr, Elton FErrEirA, MArCElA 
ColoMbo roMA, lArissA sChiMit, siMoni MiChEti

REDAÇÃO E ANÚNCIOS
oArAutopFz@GMAil.CoM - (15) 99711-9012

IMPRESSÃO 
EditorA pErisCópio

TIRAGEM 3 MIL EXEMPLARES
www.JornAloArAuto.CoM.brEX

PE
DI

EN
TE

O ARAUTO
HUMBERTO FERREIRA

LUÍS HENRIQUE DINIZ



O ARAUTO

Terreno de chácara
Vendo, no condomí-

nio A ldeia dos Laranjais, 
com 5.000 m2, totalmen-
te quitado, documentação 
em ordem. Rua principal 
do condomínio. Não aceito 
corretores. 15.99796-5322 - 
Humberto

Apartamento na Vila Guilhermina
Vende-se - Praia Grande-SP. 

119 metros quadrados. 2 quar-
tos - 2 banheiros - churrasquei-
ra. Excelente localização. Tratar 
com proprietário. (15) 99728-
0050

Carro Corsa

Modelo Joy 1.0 ano 2005, 
vidros e travas elétricas ótimo 

estado, cor bege metálico. Va-
lor 14000. Tel: (15) 99715-3579

Terreno Portal Vale do Sol.

Vende-se, 400 metros qua-
drados - Terreno de esquina. 
Tratar direto com o proprietário 
- (15) 99619-9681

Terreno
Vendo, 1000 m2, no Vante. 

Plano, 20 x 50 m, vista alegre. 
Bem localizado. Documenta-
ção OK. Não aceito corretores. 
15.99796-5322 - Humberto.

Sobrado
Vende-se, em condomínio fe-

chado. A partir de R$ 169.000,00. 
Aceito Carro e facilito a entrada. 
(15) 99711-9012

CLASSIFICADOS
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LARISSA SCHIMITH
Coach de Alta Performance

Formada pelo IBC – Instituto Brasileiro de Coaching

Você é uma pessoa que tem so-
nhos, objetivos e metas?
Perceba que eles possuem sig-

nificados distintos! O sonho é um es-
tado mental extremamente próximo 
da realidade que depende apenas da 
sua capacidade de projetar sobre ele 
uma perspectiva de concretização. Já 
os objetivos são descrições concretas 
do que se pretende alcançar, são es-
tratégicos e abrangentes. As metas, 
por sua vez, são tarefas específicas 
para alcançar os objetivos, têm prazos 
definidos para acontecerem. 

Sabendo disso, você já parou para 
pensar o grau de importância que está 
dando aos seus sonhos ou até mesmo 
avaliar se eles são condizentes com o 
seu propósito ou missão de vida?

Sob a ótica do renomado José Ro-
berto Marques, Presidente do Insti-
tuto Brasileiro de Coaching, propó-
sito de vida é aquilo que você ama 

fazer e que quando está fazendo não 
vê a hora passar e, a missão de vida é 
a sua razão de ser, o papel que você 
exerce no mundo durante o tempo 
presente e futuro.

Não se assuste se você não ti-
ver ideia de qual é o seu propósito 
ou sua missão de vida ou simples-
mente não os tiver bem definidos, 
pois isto está muito relacionado ao 
quanto você se conhece.

O autoconhecimento é o primei-
ro passo para aprofundar sua missão 
de vida e uma ferramenta muito po-
derosa que proporciona resultados 
extraordinários tanto na vida pessoal 
quanto na vida profissional, pois pos-
sibilita que a pessoa tenha uma visão 
mais ampla de si mesma.

Agora vamos relacionar os concei-
tos, já falamos de sonhos, objetivos, 
metas, propósito e missão de vida e, 
autoconhecimento, mas o que tudo 

isso tem a ver com sucesso?
O autoconhecimento nos aju-

da a entender profundamente como 
agimos e a descobrir fatores essen-
ciais para nossa evolução contínua, 
tais como: pontos positivos e de me-
lhoria, habilidades e competências. 
Nos dá uma maior consciência sobre 
nossos sonhos, objetivos e metas, 
além de aumentar a compreensão 
sobre nossas emoções e sobre nossa 
capacidade de resiliência.

A frase do Presidente do IBC, José 
Roberto Marques, que diz: “Quan-
to mais eu me conheço, mais eu me 
curo e me potencializo” ressalta a 
importância do autoconhecimento 

para o sucesso, seja ele pessoal ou 
profissional, pois relaciona a poten-
cialidade do ser humano ao quanto 
ele se conhece.

Se você deseja alcançar o suces-
so busque primeiramente se autoco-
nhecer, identificando o seu propósito 
e a sua missão de vida. Após, reúna 
os seus sonhos, alinhe-os às desco-
bertas feitas no processo de autoco-
nhecimento e a partir daí busque a 
concretização, estipulando objetivos 
e metas para eles. 

 O querer é algo intrínseco e su-
perficial. Já o atingir depende do 
quanto você se conhece, acredita em 
si mesmo e ousa agir. 

Eu quero, eu consigo!
O autoconhecimento aliado ao sucesso
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No dia 18 de agosto deste ano, 
uma das principais Instituições 
Filantrópicas de Porto Feliz fará 

aniversário. A Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais (APAE) com-
pletará 50 anos de atuação no Muni-
cípio. São cinco décadas dedicadas a 
promoção e atenção integral à pessoa 
com deficiência intelectual e múltipla, 
desde 0 ano até o fim da vida.  

A palavra “deficiência” sempre 
foi marcada por limitação, impossi-
bilidade e dependência. Na APAE de 
Porto Feliz, essas definições ficaram 
no passado. Nesse meio século de 
existência, a Associação vem dedi-
cando-se a defesa de direitos e pres-
tando com eficiência diversos servi-
ços à pessoa com deficiência. 

 

A HISTÓRIA
Antes do início da construção no 

Município, as pessoas com deficiên-
cia eram levadas para a APAE de Itu. 
Em 1969, Názaro Boves e a Professo-
ra Luiza de Oliveira Moura Siqueira, 
juntos com idealizador Sérgio Bet-
tiol (prefeito de Porto Feliz de 1969 
a 1972), fundaram a APAE na cidade. 

Em uma sala improvisada no 
”Grupo Escolar Coronel Esmédio”, 
onde atualmente é o Museu Históri-
co e Pedagógico das Monções, a Ins-
tituição iniciou as atividades. Logo 
depois, foram três endereços dife-
rentes e, em 1983, a APAE instalou-se 
no endereço atual.

Em 1987, Rachel de Barros Mauri-
no Antunes teve a iniciativa de criar 
uma Escola de Educação Especial, 
dentro da sede da Instituição. Após 
quase uma década, em 1998, a Esco-
la passou a denominar-se Escola de 
Educação Especial de Ensino Funda-
mental, atendendo também os defi-
cientes auditivos, visuais e físicos.   

Outra conquista foi inaugurada 
no ano de 2002. Sob a presidência 
do Professor João César Fernandes 
Stetner, o Centro de Reabilitação 
“Professora Luiza de Oliveira Mou-

APAE COMPLETARÁ MEIO 
SÉCULO EM PORTO FELIZ

1. Antonio Antunes 
de Campos - 

Presidente da APAE, 
Sérgio Bettiol - 

Prefeito na época e 
Benedito José Diana

2 e 3. Primeiros 
alunos da APAE de 

Porto Feliz 

Fotos Arquivo APAE

1

2 3
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ra Siqueira” iniciou o atendimento. 
O prédio possui consultórios ade-
quados para atendimento fisiotera-
pêutico, fonoaudiólogo, psicológico 
e terapia ocupacional, além de salas 
apropriadas para a recepção dos pa-
cientes e serviço de assistência so-
cial. João César Stetner foi presiden-
te da APAE durante 12 anos. 

“São três pilares que norteiam os 
trabalhos da APAE: a educação, a as-
sistência social e a saúde. A educação 
é para os alunos entre 6 a 30 anos de 
idade. Eles estudam no período es-
colar, além das terapias. Eles iniciam 
todas as terapias ainda recém-nasci-
dos, após diagnóstico e encaminha-
mento do médico. Após os 30 anos, o 

paciente vai para o centro de convi-
vência”, explica a assistente social da 
APAE, Renata Cristina Alves.

DIFICULDADES
Foram décadas de muitas conquis-

tas, mas também foram várias dificul-
dades enfrentadas pelos diversos fun-
cionários durante esses 50 anos. Desde 
2017, a Entidade é presidida por Marcos 
Aurélio Membrive e, atualmente, conta 
com 50 funcionários. Na Instituição são 
oferecidos os atendimentos nas áreas 
de Fonoaudiologia, Terapia Ocupacio-
nal, Psicologia, Fisioterapia, Psicopeda-
gogia e Enfermagem. 

A APAE de Porto Feliz também 
disponibiliza as atividades de ofici-
nas, educação ambiental, culinária, 
horta, passeios educativos e temáti-
cos, recreação e expressão corporal, 
artes e música.

Atualmente, 250 pessoas são 
atendidas e acompanhadas pela 
APAE, a grande maioria, famílias ca-
rentes. No ano passado, o gasto total 
da Instituição foi de quase R$ 1 mi-
lhão, pagos pelos repasses Municipal, 
Estadual e Federal e, principalmente, 
através dos esforços dos funcionários 
em eventos e as doações da popula-
ção. “Há 26 anos a APAE estava para 
fechar. Não tinha como manter, pois 
a prefeitura queria mudar a forma do 

repasse financeiro. A notícia do jornal 
dizia que fecharia. Os funcionários 
oravam aqui na sala e pediam para 
que não fechasse. Depois de tanto de-
sespero, o contrato foi renovado e a 
APAE continuou. Foi uma vitória. Uma 
felicidade para todos”, contou Roseli 
Sampaio de Campos Rodrigues, dire-
tora administrativa e financeira, fun-
cionária há 26 anos da APAE. 

DEDICAÇÃO
Além de toda a estrutura disponibi-

lizada pela APAE de Porto Feliz, a con-
servação de todos os ambientes da sede 
impressiona. O empenho e capacitação 
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dos funcionários também ajudam nos 
resultados positivos dos pacientes com 
deficiência intelectual e múltipla. “Nos-
so intuito é trabalhar a autonomia, para 
que eles consigam desenvolver-se. Pe-
gar um ônibus, tomar um banho, vestir-
-se, trocar algum tipo de informação”, 
completa Renata Cristina.   

Vendo o trabalho de perto, enten-
demos a importância de toda a estru-
tura para desenvolver um serviço fi-
lantrópico com qualidade. Percebemos 
que a dedicação, respeito e o amor ao 
próximo, demonstrado pelos funcio-
nários, é o que moveu a Instituição du-
rante todos esses anos. “Para mim, as 
crianças são iguais às outras. As pes-
soas vêm aqui e choram, ficam com dó, 
mas para a gente é normal. É como ver 
qualquer outra pessoa. Independente 
de como ela seja, se as crianças falam 
ou não, para mim é normal”, completou 
Roseli Sampaio.

“Estou aposentada há 10 anos e, em 
todos esses anos, eu digo: ano que vem 
eu não venho mais e no fim ainda estou 
aqui. A gente pega amor. Não é dinhei-
ro. Quando decido sair eu penso: quem 

vai fazer isso? Quem vai correr atrás? 
Para a gente não é mais um emprego, 
é como se fosse a nossa casa, a nossa 
família. A gente chega a chorar algu-
mas vezes quando algo não da certo, 
pois gostamos daqui. As crianças são 
carinhosas. Eles não têm quem os de-
fenda. Todos os funcionários gostam 
da APAE. Eles defendem os alunos e a 
Instituição. Não é um serviço, não é um 
trabalho, é amor”, finaliza Roseli.

Além da Roseli Sampaio e Renata 
Cristina, nossos agradecimentos às fun-
cionárias Marisa de Campos, coordena-
dora pedagógica e Andréia Prestes dos 
Santos Lara, assistente administrativa.

Todos podem ajudar a APAE de Por-
to Feliz a continuar prestando serviços 
filantrópicos, destinando as notas fiscais 
paulista nas caixas coletoras espalhadas 
pelo comércio da cidade. Ou através de 
depósito bancário: agência Banco do Bra-
sil 970-9, conta 580-0. 

Almoço de Natal 2016

ADRIANO CAPELINI  
Jornalista
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ELTON FERREIRA
Doutor em História pela PUC-SP. Autor do livro “Sonoridades 
caipiras na cidade: a produção de Cornélio Pires (1929-1930)

No dia 13 de julho de 1884, na vi-
zinha cidade de Tietê, nasceu o 
escritor, conferencista, pales-

trante e produtor cultural, Cornélio 
Pires. Sua atuação na promoção da 
cultura caipira, a partir da constru-
ção de representações com histórias, 
anedotas e personagens nos seus es-
critos e gravações sonoras foram as 
suas marcas. Após mudar-se para a ci-
dade de São Paulo, em 1901, percebeu 
o interesse do paulistano pelas formas 
de vida dos interiores do Estado e em 
1910 lançou um livro de poesia, no qual 
descrevia, em rimas, os aspectos das 
vivências caipiras percebidos por ele. 

Em boa parte dos poemas usava de 
um falar acaipirado, convertido para a 
forma escrita. Ao longo da década de 
1920 formou a Turma Caipira Cornélio 
Pires, composta por violeiros, que se 
apresentavam cantando as modas de 
viola, musicalidade característica da 

cultura caipira. Em 1929 levou esses ar-
tistas para os estúdios de gravação da 
gravadora Columbia, financiando, com 
recursos próprios, uma série de discos 
entre os anos de 1929 e 1930. Naquele 
momento houve a primeira gravação 
de uma moda de viola, chamada Jor-
ginho do Sertão, que tinha como in-
terpretes a dupla Mariano e Caçula. A 
partir daí a chamada música sertaneja 
invadiu o mercado da indústria cultu-
ral. Salienta-se que há uma distância 
muito grande em termos musicais do 
que foi gravado naquele momento com 
o que se convencionou intitular de 
música sertaneja atualmente.

Aproveitando o mês de julho, no 
qual se comemora os 135 anos de nas-
cimento de Cornélio, figura de desta-
que na promoção da cultura caipira, 
recorda-se que esse mês também é 
marcado pelas homenagens à chama-
da Revolução Constitucionalista de 

1932, rememorada no feriado de 9 de 
julho. Nessa altura o leitor deve es-
tar se perguntando o que uma coisa 
tem a ver com a outra. Acontece que 
o próprio Cornélio foi um entusiasta 
da “Revolução”. Na época com 48 anos 
de idade, prestou serviço no conflito 
como oficial de ligação entre diversas 
unidades combatentes, recebendo a 
patente de capitão. 

Da sua participação na batalha, 
o escritor aproveitou as suas ano-
tações para, em 1933, publicar o li-
vro Chorando e Rindo...: episódios e 
anedotas da guerra paulista, no qual 
escreveu a anedota Despertando, fa-
zendo humor das possíveis experiên-
cias cotidianas da guerra:

“Vargem Grande, a pequenina 
e culta cidade paulista, na fron-
teira de Minas, foi tomada pelos 
mineiros, mas logo retomada por 
um punhado de paulistas.

Um caipira, indo à cidade en-
quanto os mineiros lá estavam, 
levou uma formidável sova pelo 
crime de ter dito que era paulista. 
Quando estes ali entraram, saben-
do que os mineiros haviam surrado 
paulistas, tiraram a forra surran-
do os mineiros que encontravam. 
Nessa ocasião, o mesmo caipira que 
apanhara dos mineiros, ali pareceu 
sem saber que as forças que ali es-
tavam eram paulistas. Quando lhe 
perguntaram o que era, bancando o 
sabido, respondeu logo:

- Sô minero, uai! – E le-
vou outra sova, pois as forças 
eram paulistas...

Quando os mineiros tornaram 
a entre em Vargem e o caipira ali 
apareceu de novo, pegaram-no:

- Você de onde é?
E o caipira, se desapertando:
- Eu sô de oceis, uai!”

Um caipira em 1932
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A Programação Neurolinguística é 
uma neurociência que aborda nos-
sas experiências humanas e como 

representamos a realidade em nossas 
mentes, através da nossa comunicação 
verbal e não verbal.

A realidade externa de um even-
to é igual para todos, porém cada um 
percebe essa realidade de forma di-
ferente. Recebemos as informações 
através dos nossos sentidos, elas 
passam por filtros mentais e formam 
uma representação interna, levando 
a diferentes emoções que acabam in-
terferindo em nossa fisiologia, nos-
sos comportamentos e nossas ações. 
A grande questão está vinculada aos 
filtros utilizados, pois estes são dife-
rentes para cada pessoa. É comum, ao 
processar as informações, omitirmos 
alguma parte ou logo já generalizar-
mos a informação, podendo até dis-
torcê-la, baseado em nossos valores, 
crenças e histórico de vida.

Portanto, não é o que acontece 

com você, mas como você reage ao 
que acontece, que determina seu su-
cesso ou seu fracasso, o que aconte-
ce com você é um evento, cuja fonte 
executora é externa e não pode con-
trolar. Agora, como você reage ao que 
acontece com você é uma escolha 
sua, é uma decisão interna. 

É nisso que a PNL pode te ajudar. 
Ela permite compreender melhor nosso 
funcionamento interno, identificar nos-
sos modelos mentais, para que possa-
mos questioná-los, refletir sobre eles e 
ressignifica-los.

Como é sua flexibilidade nas respos-
tas aos enfrentamentos da vida?

Se não mudarmos nossas formas 
de reagir teremos sempre os mes-
mos resultados insatisfatórios. Den-
tro das pressuposições da PNL não 
existem erros, apenas resultados. 
Se você continuar fazendo as coisas 
exatamente como sempre fez, conti-
nuará obtendo exatamente os mes-
mos resultados. 

 Quais os benefícios da PNL?
Aprenda a gerenciar seus pensa-

mentos e emoções negativas, como an-
siedade, estresse, raiva, tornando-se 
líder de si mesmo. Com diálogos inter-
nos adequados você poderá se livrar de 
traumas, medos, angústias, maus hábi-
tos e até vícios. Aprenda a planejar suas 
metas e construir soluções adequadas.

A PNL é um mergulho em um processo 
de autoconhecimento, gerando uma reflexão 
sobre a identidade que queremos construir 
como pessoa, oferecendo instrumentos para 
alcançar os resultados que almejamos em 
todas as áreas de nossa vida. Uma vez que a 
pessoa aprende e internaliza essa estrutura-
ção, ela mesma buscará gerar as mudanças de 
comportamento necessárias para que se tor-
ne uma pessoa de sucesso.

 Como funciona a sessão?
As sessões utilizando a PNL são 

objetivas e práticas, com perguntas 
estruturadas encontraremos seu 
objetivo específico. Com as inter-
venções adequadas entenderemos 
qual o bem maior de seus sabotado-
res, ressignificando o que te limi-
tava. Assim você verá uma mudan-
ça significativa de dentro para fora, 
alcançando resultados satisfatórios 
em curto espaço de tempo.

 Quer aprender a utilizar a PNL em 
sua vida e viver essa transformação?

Agende uma sessão pelo whatsapp 
(15) 99615-3380. Conheça mais: siga no 
facebook e instagram @desvende_se 

 Aprenda mais sobre a PNL, participe 
do 1º Workshop de PNL em Porto Feliz.

SIMONI MICHETI
Practitioner em PNL clínica e sistêmica

Conheça a PNL – Programação Neurolinguística, uma 
ferramenta fantástica que pode transformar a sua vida
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Criado pela Lei nº3646 de 
17 de setembro de 1998, o 
Arquivo Público e Histó-

rico Municipal “Sérgio Buarque 
de Holanda” foi inaugurado em 
abril de 2000, durante as Come-
morações dos 500 anos de Des-
cobrimento do Brasil, contudo, 
somente passou a estar aberto 
ao público em junho de 2000, 
mês que sua funcionária assu-
miu seu concurso público e mês 
que, curiosamente, comemora-
-se o “Dia Internacional dos Ar-
quivos”. O intuito de um Arquivo 
é o resgate, a preservação, a dis-
seminação das informações bem 
como a viabilização do acesso 
a essas informações ao público. 

O público do Arquivo é forma-
do principalmente por histo-
riadores e/ou pesquisadores. O 
acervo do Arquivo Municipal de 
Porto Feliz é composto por do-
cumentos provenientes da pró-
pria Máquina Administrativa (Li-
vros Caixa, Empenho, Analítico, 

Guia, Razão, Protocolo, Taxas, 
Corrente, Balancetes, Livros-
-Ponto, entre outros), além de 

documentos de outros Fundos 
como: Câmara Municipal,  anti-
go Distrito de Boituva, Farmácia 
“Nossa Senhora”, Fábrica de Te-
cidos “Nossa Senhora Mãe dos 
Homens” e Hospital “Dr. Bezerra 
de Menezes”. O acervo também é 
formado por periódicos (“A Folha 
de Porto Feliz”, “A Voz de Porto 
Feliz”, “Jornal de Porto Feliz” e 
“Tribuna das Monções”), acervo 
iconográfico (fotos provenien-
tes de doações de particulares) 
e documentos do século XIX.

Arquivo  Público e Histórico Municipal 
“Sérgio Buarque de Holanda”

JANAINA SOARES DE SOUZA PIVA 
MANCIO DE CAMARGO

Master em Estudos Políticos e Sociais

Arquivo
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Sudoku
8 4 7 1 3 2 5 9 6
5 1 6 9 8 4 3 7 2
3 2 9 7 5 6 1 4 8
6 9 5 8 7 1 4 2 3
4 3 1 6 2 5 7 8 9
2 7 8 4 9 3 6 5 1
7 6 4 2 1 8 9 3 5
1 5 2 3 4 9 8 6 7
9 8 3 5 6 7 2 1 4

9 1 8 6 2 7 4 5 3
5 6 3 4 8 1 2 9 7
4 2 7 9 5 3 8 6 1
1 4 2 3 6 8 9 7 5
8 3 5 7 4 9 6 1 2
6 7 9 5 1 2 3 4 8
2 5 6 1 3 4 7 8 9
7 8 1 2 9 6 5 3 4
3 9 4 8 7 5 1 2 6

Resposta da edição anterior

O ARAUTO

O ARAUTOANUNCIE
AQUI!

(15) 99711-9012
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Estou caminhando há muito tem-
po, não consigo assomar desde 
onde, ou melhor, desde quando, 

mas tenho certeza que caminho por 
muito tempo, minhas pernas doem à 
canseira esta me esgotando, sei ape-
nas que tenho que continuar... Para 
onde afinal? Sei que venho de longe, e 
nesta solidão posso memorizar o pas-
sado distante que ficou para traz com 
suas perdas, todos nos perdemos du-
rante a caminhada a cada passo que 
enfrentamos desde o nascer, penso no 
ontem, penso no quanto perdi na vida 
sim se perde muito e se ganha pouco. 
No inicio temos sonhos, expectativas, 
curiosidades, esperanças muitas es-
peranças e corremos para torna-las 
realidade, mas o impiedoso tempo 
coloca suas serpentes e não nos deixa 
realizar tudo que almejamos e então 
caímos em desilusão, tristeza profun-
da, muita magoa. Continuo caminhan-
do é madrugada esta muito frio uma 
espessa nevoa toma conta de tudo no 
caminho olho para  frente, parece que 

vou ser engolido pela bruma branca 
que me espreita logo ali atrás da cur-
va. Ao longe ouço muitos barulhos no-
turnos, agora mesmo pude ouvir o gri-
to de um bugio vindo do meio da mata 
densa e assustadora, deve ser o grito 
de um líder em desespero, grito de so-
corro pela destruição de seu habitat, 
pela falta de alimentos para sua prole 
ou talvez apenas um grito para marcar 
sua posição dentro do clã. Continuo, 
mas para onde vou, para onde devo 
ir, ainda não sei só sei que devo andar 
e andar, seguir em frente, não posso 
parar ao meu lado muitos outros tam-
bém caminham, fixo o olhar para eles 
e não os reconheço. Por mais que ten-
te velos estão sempre com seus rostos 
virados para outro lado como se não 
quisessem ser vistos não osso ver suas 
faces. Aqui nesta caminhada o tem-
po me é estranho parece não passar, 
ando, ando e nada muda é muito es-
tranho, desde que estou caminhando 
não me lembro de ter visto o dia, o 
sol a luz que aquece, não, só vejo noi-

te, escuridão e muito frio. O som da 
coruja logo à frente me serve de aler-
ta para a imensa serpente parada no 
meio da estrada fitando todos nós que 
seguimos o caminho para algum lugar, 
ela nos fita com seus olhos brilhan-
tes e assustadores. Durante minha 
caminhada quantas serpentes tive 
que contornar para seguir adiante, 
pra poder realizar sonhos para cres-
cer e quantos amigos quantos amores 
se mostraram serpentes impiedosas. 
Vou ter que contornar mais esta ser-
pente muito embora ela seja maior 
que tantas outras que já contornei até 
aqui. Vou seguindo e ouvindo os sons 
noturnos seus pássaros da noite que 
tem no seu piar a tristeza, melancó-
lica e gélida da madrugada intermi-
nável que atravesso passo ao lado da 
víbora que apenas me segue com seu 
olhar impiedoso frio, olha para mim 
olha para os outros caminhantes sem 
face, mas todos nos passamos. Após 
a curva surge à ponte, enorme, velha 
e imponente que se apresenta enco-

berta pela nevoa branca da madruga-
da. Com certeza é a ponte que marca 
o final da caminhada ou será o inicio 
de outra caminhada uma caminhada 
eterna o medo cala fundo na minha 
alma ferida pelo tanto que caminhei, 
me faz arcar de dor, pelo cansaço e 
pelas decepções, duvidas e traições 
acumuladas no viver, nos dias amargos 
e tristes de loucas ilusões. Para onde 
me levara esta ponte tenebrosa que 
por mais que olhe não vejo o ouro lado 
e nem o rio sob a ponte, estou no meio 
da travessia vejo por uma fenda abai-
xo uma forte luz vermelha que sobe 
de um abismo medonho que imagino 
ser o meu futuro nesta caminhada 
sem volta. Não olho para traz, pois sei 
de onde vim, tento apenas olhar para 
frente e saber para onde vou.

MARTINHO SCUDELER
martinhoscudeler@gmail.com

A Ponte
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CANNOLI: 
O DOCE 
ITALIANO

Receita:
Massa: 1kg de farinha de trigo
1 colher de chá de sal
300ml de água
Recheio: 1,250kg açúcar
0,5kg farinha de trigo
3l de água
100ml de essência de baunilha
Açúcar para polvilhar

Modo de preparo
Em uma tigela coloque 1kg de farinha de trigo, 
o sal e misture. Adicione aos poucos, a água, 
misturando com as mãos, até a massa ficar 
homogênea (nem dura e nem mole). Deixe des-
cansar por 20 minutos. Em outra tigela colo-
que a farinha e o açúcar e misture bem, re-
serve. Em uma panela coloque a água e leve ao 
fogo até ferver. Adicione a essência e a mistura 
de farinha com açúcar aos poucos, em fogo mé-
dio, e mexa durante 7 minutos, até ficar na textura 
mole de polenta. Retire do fogo e deixe esfriar.  Abra 
a massa e corte em tiras finas, em canudos próprios 
de cannoli ou papel alumínio amassado em formato de 
canudo, envolva as tiras da massa. Frite em óleo quente até 
dourar. Retire os canudos e deixe escorrer o óleo. Com o auxí-
lio de um saco de confeitar ou um saquinho descartável, recheie os 
canudos, salpique açúcar e sirva. 
Deliciosa sobremesa harmonizada 
com um Espumante Brut.
Use sua imaginação para rechear, 
doce de leite, brigadeiro, beijinho...

KATIANE GIMENES DE OLIVEIRA
Formada em Gastronomia na 

Universidade Cruzeiro do Sul - CEUNSP

Originado em Palermo e Mes-
sina, o cannolo era feito, 
historicamente, durante as 

festividades do carnevale italiano, 
provavelmente como um símbolo de 
fertilidade. Embora tenham influên-
cias gregas e árabes, assim como a 
cassata siciliana, o cannolo foi pro-
duzido ainda antes da dominação 
árabe. No ano de 75 d.C., sendo ques-
tor da Sicília ocidental em Marsala, 
Marco Túlio Cícero refere-se ao “tu-
bus farinarius, dulcissimo, edulio ex 
lacte factus”, ou seja, ao “doce tubo 
de massa de farinha recheado com 
creme de leite”.
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BRT
INTERCEPTAR

ORASSALTO
ATIV

OSPIOC
ABANERTA

ODOROIEND
DESCONTENTE

CR
AOAP

OVULOAZAR
TREMDARTE

TRSOLIDOS
ESPUMALE

ARGIB
AN

ESTOUROCAT
IRO

TAOLE
SILVIOSANT

OS

Tamoios,
aimorés,
caiapós e

tupis

Fonte de
calor da 
churras-
queira

Base de
uma boa
relação
conjugal

Par, em
inglês

Cada 
um dos
tempos 
no boxe

Ferra-
menta de
ferreiros

Ágeis;
diligentes

Utensílio
para puxar

água

Fita usada
por topó-

grafos

Tipo de
vacina
como a
Sabin

Fim, em
inglês

Triste;
desgos-

toso

O artista,
que canta,
dança e
sapateia

Número de
chifres do
unicórnio

(Mit.)

Ma (?)
troppo,

restrição
italiana

(?) Vidal,
técnico de
basquete

Ilha de
corais em
forma de

anel
A maior
célula do

corpo
humano

Thomas
Edison,
inventor
(EUA)

Veículo
como o

TGV
francês

Conve-
niência;

vantagem

Material
usado em

estofa-
mento

Por (?): 
superfi-

cialmente

(?)
Stevens,
cantor
inglês

Tropa pau-
lista que
atuou em
Canudos

Grito de
zombaria

(fut.)

Prática entre amigos
na época do Natal

(?) falho: revela um
desejo oculto

Menor pontuação
necessária para

conseguir vaga em
curso universitário

Jogo de
(?): roleta
Sua capital
é Maceió

"(?) Figaro", jornal
parisiense

Iguaria servida com
ovos fritos

Bossa;
corcunda
Esbura-

cado

Maneira
particular

Bagre-
cabeçudo

Ofertar
Firmes;
seguros

(fig.)

Dígrafo de
"nascer"

Piauí
(sigla)

Nome artístico de 
Senor Abravanel, 

dono e apresentador 
do SBT

Inter-
romper o
curso de
A 1ª letra

Meio poluído pelo
tabagista

Dispersão abrupta de
boiada em marcha

2/le. 3/cat — end — non — uri. 4/pair — rota. 8/respeito. 11/descontente — nota de corte.
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C C C
D O N A T I V O S

P
I E D O S O S G E

M I N A R B U D
T E N L A S

T I M A
N O V O S N E V

E

C M T C A L L
N I E M E Y E

R O U
A A R D O R D
P O T I L I M O

B
A R R A C O V O C

E

E N A L F A C E
C A N

O H L O T
O T I M O S T I

D E
C O R O Z O O M

(?) stop: o
voo sem
escalas
(inglês)

Ingredien-
te do es-
trogonofe

Três tipos
de tecidos

Itens rece-
bidos em
feiras de
caridade

Identifica-
dor de cha-
madas no
telefone

Brotar, 
em inglês

Queixa;
lamúria

Top (?),
ranking 
do tênis
mundial

Significado
do branco 
na bandeira
do Canadá

Os produtos
expostos
em lojas, 

por seu uso

(?)
Atlântica,
floresta
tropical

Oscar (?):
projetou a
Pampulha

(MG)

Prato 
tradicional
apreciado

no frio

Filipe
Camarão
(Hist. BR)

(?) de 
tigre, gema

de cor 
amarelada

Cenário de
"Chão de
Estrelas"
(MPB)

O filme
policial
sombrio

(fr.)
Hortaliça
aprecia-
da em

saladas

Stefan
Zweig,
escritor

austríaco
Postura

exigida de
um parla-

mentar

Persona-
gem bíbli-
co salvo 

de Sodoma
Recurso

de máqui-
nas foto-
gráficas

Imundície
(fig.)

Substituto
de "tu"

Tubo
Demasia-
damente

bons

Devotos
Abalar a 

firmeza de
(alicerce)

Calor
intenso

Enfeite

Conjunção
alternativa

(Gram.)
Adversário

Mistura
cortante

Chamada,
em inglês

"(?) Beija-Flor",
sucesso de Cazuza
Um dos sinais da

doença de Alzheimer
Troncos de

madeira
Ildi Silva,

atriz

Loja de jogos e
pagamento de contas

3/bud — lot — non — ten. 4/call — noir — olho — zoom. 8/niemeyer.

Solução da anterior
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T C S
C O N S E L H E I R O
A Q U A R I O M C

U C M U D A R
R E P E L I R A

D R A N I B A T
H E A D A Ç U D E

R O U R O E S
V E N T R E B R
O C R A S A U N A

O L C G O L E S
HO L D R U R A I S

H A V A N A R A
E D S I G O O D
R O B E R T A S A

(?) Acácio,
criação

de Eça de
Queiroz

1.100, em
algarismos 
romanos

Viveiro do 
laboratório
oceano-
gráfico

Letra-
símbolo do
tamanho
pequeno

Receio do
indivíduo
comodista

Esposa 
de gover-

nante
indiano

Morcego,
em inglês

Lago
formado

por repre-
samento

Dança 
do (?),

tradição
árabe

Metal
dissolvi-
do pelo

mercúrio

Impresso
que 

acompanha
o remédio

Praça das
antigas
cidades
gregas

Cubo
numerado
usado em

jogos
Áreas (?):
destinam-
se à agro-
pecuária

O estado
mais rico
da Índia

Sim, em
espanhol

"(?)
morning":
bom dia,
em inglês

Banho
turco

Fusão de
vogais

Tragos de
bebida

Juntar

Sergipe
(sigla)

Preparada
no forno

Argila 
vermelha
Segurar,

em inglês

Afastar;
rechaçar
Cabeça,

em inglês

(?) de sangue,
iguaria portuguesa

Medida provisória con-
cedida por juiz (pl.)

A pecha atribuída a
integrantes de

grupos como os
"black blocks"

Filósofo grego
condenado à morte

em 399 a.C.
Recurso da poesia

Medida imposta à
população de países
em estado de sítio

A vocação do padre

O mais
famoso
charuto

do mundo
Cantora que
interpretou

Carmen
Miranda
no encer-
ramento

dos Jogos
do Rio

2/sí. 3/bat — goa. 4/good — head — hold — ocra — rani.




